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EMENTA: 

Formas e Fontes de Energias Renováveis. Produção + Limpa de bioenergia. Tecnologias 
Eficientes para Energias Renováveis. Tecnologias de minimização/tratamento de resíduos 
agropecuários. Reuso dos resíduos da indústria agropecuária. Produção de bioenergia a partir 
de subprodutos de origem animal/vegetal. Culturas geradoras de energia.  
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